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1. Equipe Multiprofissional: Pilar da 
Assistência Integral 

Desde sua implantação, o Núcleo Perinatal foi concebido e estruturado 
como um espaço de atuação multiprofissional integrada, no qual o cuidado ao 
binômio mãe-recém-nascido se constrói a partir da articulação entre diferentes 
saberes. Ao lado do corpo médico, as equipes de enfermagem, nutrição, serviço 
social, fisioterapia, fonoaudiologia psicologia desempenharam papel essencial na 
consolidação do modelo assistencial do serviço.

Mais do que suporte, esses profissionais foram protagonistas na construção 
de uma assistência pautada na integralidade do cuidado, contribuindo para a hu-
manização das práticas e para o acolhimento das dimensões clínicas, emocionais 
e sociais que envolvem a gestação, o nascimento e o período neonatal.

Embora os registros institucionais iniciais nem sempre permitam a identifi-
cação nominal completa desses profissionais, sua presença foi decisiva desde os 
primeiros momentos do Núcleo Perinatal. São eles que, no cotidiano silencioso e 
contínuo do cuidado, sustentam a qualidade da assistência e dão concretude aos 
princípios que orientam o serviço.

A lista dos profissionais cujos nomes conseguimos recuperar desde a inaugu-
ração do Núcleo Perinatal encontra-se na seção ANEXOS. 
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2. Apresentação
Celebrar os 20 anos do Núcleo Perinatal do Hospital Universitário Pedro 

Ernesto da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (HUPE-UERJ) é revisitar 
uma trajetória marcada pela perseverança, pelo compromisso público e pela 
excelência acadêmica.

Mais do que uma unidade assistencial, o Núcleo Perinatal consolidou-se 
como um espaço no qual assistência, ensino e pesquisa se integram de forma 
indissociável, refletindo a missão universitária da UERJ e sua vocação para a for-
mação de profissionais e para a produção de conhecimento em saúde. Ao longo 
de duas décadas, o Núcleo tornou-se referência no cuidado materno-infantil de 
alta complexidade, impactando diretamente a vida de milhares de mulheres, 
recém-nascidos e famílias. 

Minha trajetória pessoal entrelaça-se a essa história a partir de 2010, quando 
retornei à UERJ por concurso público para o cargo de Professora Adjunta, após 28 
anos de formação e atuação profissional. Foi, sem dúvida, um retorno simbólico — o 
reencontro com a instituição onde me graduei em 1979 e concluí minha residência 
médica em 1982, traduzindo o sentimento de que “o bom filho à casa torna”.

Ao longo desse percurso, consolidei minha formação acadêmica por meio 
da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) no Instituto Fernan-
des Figueira da Fiocruz, além de trabalhar como Professora Adjunta do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), em Teresópolis, desde 2001, sendo 
promovida à Professora Titular em 2005. Paralelamente, participo ativamente da 
Associação de Obstetrícia e Ginecologia da Infância e Adolescência (SOGIA-BR) 
desde sua fundação, em 1995, tendo exercido funções de liderança, e integro 
a Comissão Nacional Especializada da FEBRASGO de Ginecologia da Infância e 
Adolescência desde 2001. 

Ao retornar à UERJ, trazia comigo uma sólida experiência acadêmica, incluindo 
a publicação de livros e artigos científicos, o que fortaleceu meu compromisso com o 
desenvolvimento do ensino e da pesquisa no âmbito do Núcleo Perinatal do HUPE/UERJ.

Nesse contexto, fui convidada pelo Prof. Alexandre Trajano a assumir a Coor-
denação de Pesquisas do Núcleo Perinatal, com o propósito de contribuir para a 
consolidação de uma cultura científica integrada à prática assistencial, ampliando 
a produção de conhecimento e a formação de novos profissionais.

***
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O Prof. Alexandre José Baptista Trajano foi o Coordenador do Projeto do 
Núcleo Perinatal e professor titular da Disciplina de Obstetrícia da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro desde 2003. Graduou-se em Medicina pela UERJ em 
1975, mantendo atuação contínua na Disciplina de Obstetrícia da Faculdade de 
Ciências Médicas da UERJ ao longo de mais de quatro décadas, contribuindo de 
forma decisiva para a consolidação da assistência, do ensino e da pesquisa em 
Obstetrícia, permanecendo em atividade até sua aposentadoria em 2021.

Contar com a participação do Prof. Alexandre Trajano na elaboração da 
Memória do Núcleo Perinatal constitui uma honra para todos os professores, 
profissionais de saúde e demais funcionários, além de representar a oportunidade 
singular de registrar, por meio de sua própria voz, detalhes preciosos da construção 
de um projeto de grande relevância institucional.

Prof. Dra. Denise Leite Maia Monteiro
Professora Titular de Obstetrícia – FCM/UERJ 

Coordenadora da Disciplina de Obstetrícia da FCM-UERJ



11

3.	 Depoimentos
Os antecedentes

Em 1977, quando ingressei na UERJ como professor Auxiliar de 
Ensino, a disciplina de Obstetrícia era chefiada pelo prof. Catedrático 
Luiz Alfredo Corrêa da Costa, sendo Chefe de Clínica, o prof. Amaury 
Alves de Menezes. As atividades de ensino e assistência tinham lugar no 
Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE): a maternidade, em duas 
enfermarias no quarto andar e o ambulatório Pré-Natal, no térreo. 

A partir dos anos 1980, ao assumir a coordenação da disciplina 
e do serviço, percebi que um conjunto de ações impactavam a nossa 
prática obstétrica: a importância do apoio ao aleitamento materno, a 
humanização da assistência, a medicina fetal e, no âmbito acadêmico, 
o crescimento das atividades extensionistas. 

No início da década seguinte iniciamos diversos treinamentos re-
lacionados ao aleitamento materno e em 1996 cadastramos o projeto 
de extensão “Credenciamento da Maternidade do HUPE como Hospital 
Amigo da Criança” (SR3-292/1996). Pela parceria com as equipes profis-
sionais atuantes na Obstetrícia e na Neonatologia foram desenvolvidas 
várias etapas de aprendizagem, capacitações e avaliações durante mais 
de três anos e, em 1999, o HUPE tornou-se o primeiro Hospital Universi-
tário do Rio de Janeiro a receber o título de Hospital Amigo da Criança. 

Na sequência das atividades extensionistas, em 1998 foi iniciado 
o projeto SR3-P382-1998, com vistas ao redimensionamento das áreas 
de Obstetrícia, Neonatologia, Gravidez de Alto Risco e Medicina Fetal, 
pela criação do Núcleo Perinatal da UERJ. Era um sonho ousado que 
dependia de significativo aumento e modernização da área física dos 
serviços e disciplinas envolvidos, assim como um complexo planejamento 
das demandas de pessoal e de insumos tecnológicos e voltados para a 
construção de uma maternidade de Alto Risco. 

As equipes envolvidas nos projetos Hospital Amigo da Criança e 
Núcleo Perinatal eram compostas por profissionais de diferentes áreas, 
cuja atuação integrada foi fundamental para o êxito dessa iniciativa. 

Na Maternidade, no âmbito da assistência médica, pudemos con-
tar com o grupo de médicos e docentes onde destaca-se a atuação dos 
professores Flavio Monteiro de Souza, Marcos Vianna e Nilson Ramires 
de Jesús, este último na importante função de chefe de clínica da ma-
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ternidade. Na área de enfermagem obstétrica, registra-se a participação 
diferenciada da enfermeira Abilene do Nascimento Gouvêa e de sua 
equipe, assim como dos funcionários administrativos atuantes na área 
obstétrica e perinatal.

Na Neonatologia, foi da maior relevância a atuação dos professores 
José Luiz Muniz Bandeira Duarte e Selma Chagas Manso assim como 
das enfermeiras Maria Coelho Cardeal de Miranda e Glória Regina 
Gomes da Silva, suas equipes e dos demais profissionais que atuavam 
na Unidade Neonatal. 

Também teve grande importância o grupo multiprofissional contratado 
pela então denominada sub-reitoria de Extensão e Cultura (SR-3) especifi-
camente para atuar nos projetos de extensão da maternidade, constituído 
pela psicóloga Corina Helena Figueira Mendes, a nutricionista Rosane Ritto e 
a enfermeira Elizete Leite Gomes Pinto, e que atuou com grande proficiência 
nas diversas etapas do planejamento e administração de ambos os projetos, 
contribuindo para a complexa articulação multiprofissional. 

O início
O time de professores e servidores do HUPE que coordenou e tra-

balhou no projeto do Núcleo Perinatal era essencialmente o mesmo que 
atuou no projeto Hospital Amigo da Criança. Entretanto, por maior que 
fosse o entusiasmo de todos, para podermos dar os primeiros passos 
nessa empreitada, que ia muito além dos limites da maternidade, foi 
fundamental a participação e o envolvimento das instâncias superiores 
da nossa instituição. Nesse sentido, o projeto contou com o apoio da 
Reitoria da UERJ, à época sob a liderança dos professores Antônio Celso 
Alves Pereira e Nilcéa Freire, da Sub-Reitoria de Extensão, com a parti-
cipação das professoras Teresinha Nóbrega, Lianny Bonilla e Teresinha 
Valladares, da Superintendência de Recursos Humanos (prof. Elizabeth 
Mattar), da Direção do Centro Biomédico, professora Ellen Perez e da 
Direção Geral do HUPE, representada pelos professores Francisco Bar-
bosa e Ana Tereza Cavalcanti de Miranda. Suas contribuições foram 
fundamentais para a consolidação institucional do Núcleo Perinatal.

Os primeiros meios para o projeto foram resultado da ação tripartite 
dos governos federal, estadual e municipal, num complexo sistema de 
contrapartidas por cada uma das instâncias, que finalmente destina-
ram à UERJ os primeiros recursos oriundos da parceria do Ministério da 
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Saúde do Brasil com o Banco Interamericano de Desenvolvimento. A 
política pública de valorização e reforço do sistema de saúde brasileiro 
– REFORSUS - foi fundamental em todo o processo. Isso possibilitou a 
implementação das etapas iniciais do projeto que abrangia várias linhas 
de ação: destinação de área no campus do HUPE que fosse adequada à 
construção de uma maternidade de alto risco; o  projeto de arquitetura; 
levantamento de todos os insumos materiais a serem adquiridos, assim 
como o planejamento das licitações pertinentes; projeto de recursos 
humanos com o estudo das demandas para cada categoria profissional 
em nível acadêmico, técnico e administrativo; projeto acadêmico mul-
tidisciplinar e multiprofissional a ser implantado no Núcleo Perinatal; 
articulação política com os governos federal, estadual e municipal; 
interação com profissionais do poder legislativo,  judiciário e ministério 
público atuantes nas áreas relacionadas à saúde da mulher, da criança 
e do adolescente, com destaque para a promotora Patrícia Hauer e, a 
indispensável parceria com os Conselhos de Saúde, estadual e municipal. 

A consolidação
Após muitas marchas e contramarchas, apoios e questionamentos, 

ânimos e desânimos, o Núcleo Perinatal foi finalmente inaugurado em 
6 de junho de 2006, doze anos após os primeiros movimentos na bus-
ca deste sonho. Vinte anos após sua inauguração, o notável grupo de 
pessoas que têm ou tiveram no Núcleo Perinatal o seu ofício, fizeram 
que ele fosse consolidado como umas das mais importantes instituições 
voltadas para o cuidado e promoção da saúde da gestante e do recém-
-nascido no Estado do Rio de Janeiro. 

A revisão
A leitura dos registros dessas memórias fez com que me reconectasse 

a um grande número de pessoas, algumas citadas e homenageadas neste 
texto pela sua participação na história do Núcleo Perinatal. Que as minhas 
palavras sejam também dedicadas a tantas outras que, por várias facetas 
das imperfeições humanas, aqui não foram referidas e que merecem as 
nossas desculpas e a nossa homenagem.

Alexandre Trajano
Professor Titular de Obstetrícia FCM- UERJ e 
Coordenador Geral do Núcleo Perinatal de 2006 a 2021
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4. Unidade Neonatal
INTRODUÇÃO

A Unidade Neonatal do Hospital Universitário Pedro Ernesto, vinculada à 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, integra um dos principais complexos 
assistenciais, acadêmicos e científicos do estado do Rio de Janeiro, com reconhe-
cimento nacional e internacional.

Inserida no Núcleo Perinatal da instituição, a UTI Neonatal constitui um espa-
ço estratégico de assistência ao recém-nascido de alto risco, articulando cuidado 
especializado, formação profissional e produção científica.

HISTÓRIA, ESTRUTURA E ATUAÇÃO

A organização da neonatologia intensiva ganhou maior robustez em 2006, com 
a criação do Núcleo Perinatal, estrutura dedicada à assistência materno-infantil de 
alta complexidade, especialmente voltada às gestações de alto risco e ao cuidado 
intensivo neonatal. Esse marco consolidou a UTI Neonatal como componente 
central da assistência perinatal da UERJ.

A unidade atua no manejo de recém-nascidos com condições clínicas com-
plexas, incluindo cardiopatias congênitas, necessidade de intervenções cirúrgicas 
precoces, quadros de asfixia perinatal grave e indicação de terapias como a hipo-
termia terapêutica, além da condução estruturada de cuidados paliativos neonatais. 
Nesse contexto, o serviço mantém compromisso contínuo com a qualificação da 
equipe, tomada de decisão compartilhada, controle rigoroso de sintomas e suporte 
integral às famílias, integrando princípios éticos e clínicos às práticas assistenciais.

A estrutura assistencial compreende 15 leitos de terapia intensiva, 6 leitos de 
unidade intermediária, 2 leitos de enfermaria canguru e 8 leitos de alojamento con-
junto, permitindo a organização do cuidado em diferentes níveis de complexidade.

Do ponto de vista tecnológico, a unidade dispõe de recursos avançados de 
suporte ventilatório, incluindo ventilação de alta frequência e modos convencio-
nais, associados a sistemas modernos de monitorização contínua cardiovascular 
e respiratória. Além disso, incorpora ferramentas diagnósticas e de monitorização 
funcional à beira do leito, que permitem avaliação dinâmica e tomada de decisão 
clínica em tempo real. Entre essas estratégias, destacam-se métodos não invasivos 
de monitorização cerebral e hemodinâmica, bem como a análise integrada de 
dados por plataformas digitais, possibilitando acompanhamento de tendências e 
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maior precisão na condução terapêutica. Esse conjunto de recursos posiciona a 
unidade em consonância com as práticas contemporâneas da neonatologia intensiva.

No suporte nutricional, prioriza-se o uso de leite humano, preferencialmente 
da própria mãe e, quando necessário, proveniente do banco de leite da unidade. A 
nutrição parenteral é empregada quando há contraindicação à via enteral. O banco 
de leite também atua na coleta domiciliar e no incentivo ao aleitamento materno.

O serviço integra uma linha de cuidado contínuo, com seguimento am-
bulatorial de recém-nascidos de risco, incluindo prematuros e crianças com 
condições clínicas complexas.

A atuação interdisciplinar constitui um dos pilares da unidade, com integração 
entre médicos, enfermagem, fisioterapia, psicologia, nutrição, fonoaudiologia, serviço 
social e demais áreas, fortalecendo a qualidade assistencial e o processo formativo.

Em 1994, o hospital recebeu o título de “Hospital Amigo da Criança”, concedido 
por organismos internacionais como UNICEF e OMS, refletindo o compromisso 
institucional com o aleitamento materno e práticas qualificadas de cuidado neonatal.

FORMAÇÃO, PRODUÇÃO E IMPACTO

A UTI Neonatal do HUPE desempenha papel relevante na formação de 
profissionais de diversas áreas da saúde, especialmente na capacitação de neo-
natologistas, além de contribuir para o desenvolvimento de práticas assistenciais 
baseadas em evidências e para a produção científica.

Sua atuação está associada à melhoria de desfechos neonatais, à qualificação da 
assistência e à consolidação de um modelo integrado de ensino, pesquisa e cuidado.

Nesse contexto, a unidade se afirma como um espaço de excelência técnica, 
alinhado às demandas contemporâneas da neonatologia e comprometido com a 
qualidade da atenção ao recém-nascido.

Prof. José Luiz Muniz Bandeira Duarte
Coordenador da Unidade Neonatal do NP de 2006 a 2020
Vice-Diretor do-HUPE-UERJ
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5. Neonatologia: Duas Décadas de 
Cuidado, Inovação e Compromisso

Ao completar duas décadas de existência, o Núcleo Perinatal do Hospital 
Universitário Pedro Ernesto consolida uma trajetória marcada por compromisso, 
transformação e excelência no cuidado materno-infantil.

Ao longo desses 20 anos, o serviço percorreu um caminho de constante crescimen-
to, acompanhando os avanços da neonatologia moderna e incorporando tecnologias 
que hoje fazem parte de uma assistência de alta complexidade. O que começou como 
um projeto estruturante dentro de um hospital universitário tornou-se um centro de 
referência, onde ciência, ensino e cuidado caminham de forma integrada.

Na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, a evolução foi não apenas tecnológica, 
mas também conceitual. Equipamentos de última geração, monitorização avançada 
e práticas baseadas em evidências passaram a coexistir com um olhar cada vez mais 
atento à individualidade do recém-nascido e de sua família. A humanização do cuidado 
deixou de ser um ideal para se tornar prática cotidiana - presente no acolhimento, na 
escuta ativa e na valorização do vínculo familiar, mesmo nos cenários mais críticos.

O Serviço de Neonatologia esteve, ao longo de muitos anos, sob a liderança 
do Prof. José Luiz Muniz Bandeira Duarte e da Prof. Selma Chagas Manso, os 
responsáveis pela consolidação da Neonatologia do serviço. A chefia foi posterior-
mente assumida pela Dra. Lucia Helena Wagner em janeiro de 2020, por ocasião 
da nomeação do prof. Bandeira para a vice direção do HUPE.

A neonatologia do serviço expandiu suas fronteiras, consolidando-se como 
um centro completo de atenção ao recém-nascido de risco. Hoje, além do cuidado 
intensivo neonatal, o núcleo integra o manejo de condições complexas como as 
cardiopatias congênitas, oferecendo abordagem multidisciplinar qualificada e ar-
ticulada. Soma-se a isso a incorporação de terapias avançadas, como a hipotermia 
terapêutica para recém-nascidos com asfixia perinatal, representando um marco no 
cuidado neuroprotetor e no compromisso com melhores desfechos a longo prazo.

Mais do que avanços tecnológicos, essa história é feita por pessoas — profissionais 
dedicados, que ao longo dos anos construíram um ambiente de excelência assisten-
cial, formação de novos especialistas e produção de conhecimento. Um espaço onde 
cada vida é cuidada com rigor técnico, mas também com sensibilidade e respeito.

	 Celebrar esses 20 anos é reconhecer o caminho percorrido e, sobretudo, rea-
firmar o compromisso com o futuro: seguir inovando, ensinando e cuidando, sempre 
com o propósito de oferecer ao recém-nascido e à sua família o melhor começo possível.

Dra. Lucia Helena Wagner
Chefe do Serviço de Neonatologia do NP-HUPE-UERJ 
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6.	 O Serviço de Psicologia: presença 
marcante nesses 20 anos

Há 20 anos, o Núcleo Perinatal do Hospital Universitário Pedro Ernesto se con-
solida como referência em cuidados terciários à saúde materno-infantil, integrando 
assistência, formação profissional e produção de conhecimento em saúde perinatal. 

Desde a sua fundação, o serviço de Psicologia compõe esse modelo de cuidado 
de forma estruturante, sustentado pela compreensão de que o ciclo gravídico-
-puerperal, especialmente em contextos clínicos de maior complexidade, envolve 
aspectos psicoafetivos significativos para a díade mãe-bebê e sua família ampliada. 
Em consonância com as diretrizes do Ministério da Saúde (Portaria nº 1.020/2013), 
a assistência psicológica se firma como parte indissociável da promoção da saúde 
e do cuidado integral e humanizado. 

Ao longo dessas duas décadas, a Psicologia se mantém presente em todos os 
espaços do Núcleo Perinatal, garantindo continuidade do cuidado por meio de 
escuta qualificada e acompanhamento ao longo de toda a trajetória assistencial. 

Atualmente, a equipe é composta por cinco psicólogas servidoras e conta 
com alunos da residência em Psicologia Clínico-Institucional do IP, inseridos na 
rotina assistencial sob supervisão, fortalecendo a integração entre cuidado e 
formação. De forma articulada, acompanha gestantes, puérperas, bebês e seus 
familiares, promovendo saúde mental, fortalecendo vínculos e contribuindo para 
a humanização da assistência, especialmente no tocante aos aspectos subjetivos 
envolvidos no cuidado. 

Revisitar e celebrar esse marco dos 20 anos do Núcleo Perinatal é também reco-
nhecer a construção de uma história de cuidado humanizado, que acolhe as singula-
ridades e sustenta um olhar atento à vida que se inicia em todas as suas dimensões. 

 
Catarine Dias Vieira 
Coordenadora do Serviço de Psicologia do Núcleo Perinatal (2006-2026) 
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7. Núcleo Perinatal em parceria com 
a disciplina de Reumatologia

Atividade das mais importantes na assistência médica de qualidade é cons-
trução de parcerias interdisciplinares e multiprofissionais. Destaca-se, assim, a 
realizada entre as disciplinas de Obstetrícia e de Reumatologia da FCM-UERJ, na 
criação do ambulatório que ficou conhecido como “Pré-Natal de Colagenoses”, 
importante cenário de atuação para os docentes, médicos, internos e residentes 
da disciplina e UDA de Obstetrícia, lotados no Núcleo Perinatal, em parceria com 
seus colegas da disciplina de Reumatologia.

O “PRÉ-NATAL DE COLAGENOSES”

O Pré-natal de “Colagenoses” do Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE/
UERJ) constitui, ao longo de mais de quatro décadas, uma referência consolidada 
na assistência a gestantes portadoras de doenças autoimunes e reumáticas, inte-
grando de forma exemplar cuidado clínico, ensino e produção científica.

Idealizado em 1986 pelos Professores Nilson Ramires de Jesus, obstetra, e Elisa 
Albuquerque, reumatologista, o serviço nasceu com uma missão clara e inovadora 
para a época: oferecer uma assistência médica de excelência, integrada e multidis-
ciplinar, fundamentada nas melhores evidências científicas disponíveis, ao mesmo 
tempo em que se consolidava como um espaço fértil para o ensino e a pesquisa.

Desde sua concepção, o modelo assistencial proposto rompeu com abor-
dagens fragmentadas, promovendo a interface direta entre a Obstetrícia e a 
Reumatologia, o que possibilitou uma compreensão mais ampla e qualificada 
das complexas interações entre as doenças autoimunes e a gestação. Essa visão 
pioneira permitiu não apenas a melhoria dos desfechos maternos e perinatais, 
mas também a consolidação de um modelo de cuidado centrado na humanização 
do atendimento, aliado à formação de gerações de médicos com olhar crítico e 
embasado na prática baseada em evidências.

Ao longo dos anos, o serviço experimentou crescimento contínuo, passando 
a receber um volume crescente de pacientes encaminhadas de diversos serviços 
do município do Rio de Janeiro e de todo o estado, consolidando-se como centro 
de referência regional. Em 1994, a incorporação do Professor Roger Levy trouxe 
novo impulso, especialmente no campo da pesquisa. Sua reconhecida dedicação 
ao estudo das pacientes portadoras de lúpus eritematoso sistêmico e daquelas 
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com perdas gestacionais de repetição ampliou significativamente as linhas inves-
tigativas do serviço, projetando-o no cenário científico nacional e internacional.

A partir dos anos 2000, o ingresso de novos docentes Guilherme Ribeiro 
Ramires de Jesus, Flavia Cunha dos Santos e Marcela Ignacchiti Lacerda, fortaleceu 
ainda mais a estrutura assistencial e acadêmica. Mesmo com a posterior trajetória 
internacional do Professor Roger Levy, que seguiu para os Estados Unidos, o serviço 
manteve e mantém a sua vitalidade e expansão, permanecendo até os dias atuais 
sob a liderança do Professor Nilson Ramires de Jesus.

Nas décadas subsequentes, o Pré-natal de Colagenoses – que passou a ser 
denominado Pré-natal de Autoimunidade e Trombofilias (PrAT) - consolidou-se 
não apenas como referência assistencial, mas também como um importante polo 
de produção científica. Destacou-se pela participação ativa em congressos nacio-
nais e internacionais, pela elaboração de capítulos de livros e pela publicação de 
trabalhos em periódicos especializados.

Em integração com os profissionais do Núcleo Perinatal, a assistência de 
qualidade manteve-se como eixo central, servindo de base sólida para o desen-
volvimento do ensino e da pesquisa — um modelo que se retroalimenta e se 
fortalece continuamente.

Sob a orientação de outro colaborador da disciplina de Reumatologia, profes-
sor Evandro Klumb e do professor Guilherme, foram desenvolvidas e defendidas 
diversas dissertações de mestrado e teses de doutorado.

Após mais de 4 décadas de existência, o serviço permanece em franca ativi-
dade com os professores Nilson, Guilherme, Flávia e Marcela, e está cada vez mais 
estruturado e reconhecido, reafirmando seu papel de destaque no estado do Rio 
de Janeiro e no cenário nacional. Sua trajetória reflete não apenas a dedicação 
de seus idealizadores e sucessores, mas também o compromisso permanente 
do Núcleo Perinatal com a excelência, a inovação e a formação de profissionais 
capacitados para o cuidado de gestantes de alta complexidade.

Prof. Dr. Nilson Ramires de Jesús 
Chefe de Clínica Obstétrica do Núcleo Perinatal HUPE/UERJ
Chefe do Departamento de GO FCM-UERJ
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8. Núcleo Perinatal - Planejamento 
Estratégico e o Manual de Protocolos 
Clínicos e Rotinas Técnico-
administrativas	

Apresentamos, a seguir, a transcrição do prefácio do prof. Alexandre Trajano 
e a apresentação da prof. Ana Tereza Cavalcanti de Miranda que coordenou o 
manual: Núcleo Perinatal - Planejamento Estratégico, Protocolos Clí-
nicos e Rotinas Técnico-administrativas, lançado em 2003, ainda na fase 
de planejamento do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ

***
PREFÁCIO DO PROF. TRAJANO
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TRANSCRIÇÃO DA APRESENTAÇÃO DA PROF. ANA TEREZA 
CAVALCANTI DE MIRANDA

O credenciamento do HUPE como Hospital Amigo da Criança, obtido pelo 
incentivo, promoção e apoio ao aleitamento materno demonstrados, facilitou signi-
ficativamente a execução deste projeto, em virtude do elevado grau de maturidade 
alcançado pela equipe, alcançado quando da preparação para obtenção do título.

No ano 2000, o projeto foi apresentado à Secretaria Municipal de Saúde, 
com vistas à aprovação para financiamento REFORSUS., Componente II. O projeto 
foi aprovado como experiência piloto a ser testada no HUPE e, posteriormente 
reproduzido, em outras unidades da rede. 

Para a construção do Plano Estratégico e elaboração dos Protocolos Clínicos e 
Rotinas Técnico-administrativas, foram contratados três consultores experientes e com 
formação nas áreas afins, que capacitaram e acompanharam as equipes de trabalho.

A integração das atividades das equipes se deu através da realização de se-
minários de acompanhamento, realizados com todos os participantes, incluindo 
diretores das Unidades do Centro Biomédico.

A última etapa do projeto consistiu da elaboração, reprodução e divulgação 
desta publicação “Núcleo Perinatal - Plano Estratégico, Protocolos Clínicos 
e Rotinas Técnico-administrativas”, inicialmente para distribuição interna 
e futuramente para ser utilizada como recurso de treinamento/transferência de 
tecnologia para outras Unidades da rede assistencial do SUS.

Além da publicação impressa, o material foi também disponibilizado para a 
equipe na intranet do Núcleo Perinatal. O projeto contribuiu substancialmente 
para a difusão da cultura do planejamento e da 
avaliação entre os profissionais da Instituição, e 
constitui um potencial a ser desenvolvido, através 
de projetos futuros, e reproduzido para outras 
unidades de serviços da rede assistencial de saúde 
do Município e do estado do Rio de Janeiro.

MANUAL DE PROTOCOLOS 
CLÍNICOS E ROTINAS TÉCNICO-
ADMINISTRATIVAS 	

Os protocolos que compõem este manual 
foram aprovados no II Seminário de Planejamento 
Estratégico do Núcleo Perinatal, realizado em 
agosto de 2002, com a participação das equipes 

Figura 1. Manual de Protocolos Clínicos e Rotinas 

Técnico-administrativas
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dos Serviços de Obstetrícia e Neonatologia, sob supervisão dos consultores e incluem: 
Assistência ao parto, Prevenção do parto prematuro, Pré-eclâmpsia, Rastreamento 
do diabetes gestacional, Conduta no diabetes mellitus gestacional, Diabetes mellitus 
prévio, Descolamento prematuro da placenta, Cardiopatias e gravidez, Assistência 
ao recém-nascido na sala de parto, Cuidados na UTI Neonatal, Nutrição do recém-
-nascido internado na UTI Neonatal, Triagem auditiva neonatal e Reabilitação oral.

A partir desse contexto, tornou-se possível avançar na estruturação de um 
modelo assistencial mais abrangente, capaz de responder às demandas crescentes 
da atenção perinatal de alta complexidade. A consolidação dessas bases institu-
cionais favoreceu a elaboração de diretrizes mais estruturadas, com definição de 
objetivos, metas e estratégias voltadas à implantação do Núcleo Perinatal.

Dessa forma, o planejamento estratégico do Núcleo Perinatal emerge como 
desdobramento natural desse processo, organizando e sistematizando as ações 
necessárias à sua implementação e desenvolvimento.
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9. A construção do projeto
O Núcleo Perinatal do Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE-

-UERJ) é fruto de um projeto visionário que expressa o compromisso da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro com a excelência no cuidado à mulher e ao recém-nascido.

Após mais de uma década de planejamento, superando obstáculos políticos 
e desafios orçamentários e institucionais, o Núcleo foi inaugurado em 2 de junho 
de 2006, consolidando-se como um marco na história da instituição e da saúde 
pública do estado do Rio de Janeiro.

Idealizado em 1994, em um contexto de fortalecimento do papel do HUPE 
como hospital universitário de referência, o projeto foi concebido para integrar as-
sistência, ensino e pesquisa em um único espaço dedicado à saúde materno-infantil. 
Visava também ampliar e redimensionar a maternidade do Hospital Universitário 
Pedro Ernesto que funcionava no quarto andar do hospital, transformando-a em 
um centro de referência em assistência de alta complexidade, pois com o passar 
dos anos, o crescimento da demanda assistencial e a complexidade crescente 
dos casos tornaram esse espaço progressivamente insuficiente, evidenciando a 
necessidade de uma estrutura mais ampla, moderna e integrada — cenário que 
impulsionou a consolidação do projeto do Núcleo Perinatal.

Em 1997, essa visão foi concretizada no projeto estratégico que estabelecia 
as bases para a implantação de um complexo perinatal universitário, articulando 
cuidado especializado, formação profissional e produção científica. Em 1998 foi 
cadastrado e teve início o projeto de extensão: Redimensionamento das áreas 
de Obstetrícia, Neonatologia, Gravidez de Alto Risco e Medicina Fetal, 
pela criação do Núcleo Perinatal da UERJ, coordenado pelo prof. Alexandre 
Trajano e com a participação de equipe interdisciplinar e multiprofissional.

Um marco relevante dessa trajetória ocorreu em 1999, quando a maternidade 
do HUPE foi credenciada como Hospital Amigo da Criança, tornando-se o 
primeiro hospital universitário do estado do Rio de Janeiro a receber essa certifi-
cação. Esse reconhecimento refletia o compromisso institucional com a promoção 
do aleitamento materno e com práticas assistenciais humanizadas, princípios que 
viriam a constituir pilares fundamentais do futuro Núcleo Perinatal.

As obras foram concluídas em 2004, mas o início das atividades foi retardado 
por dificuldades orçamentárias e administrativas, exigindo mobilização institucio-
nal, atuação do Ministério Público e pressão de entidades médicas e acadêmicas 
para viabilizar sua abertura.
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A inauguração oficial ocorreu em 2 de junho de 2006, representando 
não apenas a concretização de um projeto arquitetônico, mas a afirmação de 
um compromisso coletivo com a saúde pública e a formação universitária, 
conforme mostram as Figuras 2 e 3.

Figura 2. Capa do Convite Figura 3. Interior do Convite
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10. Planejamento e Realização
Desde sua origem, o projeto do Núcleo Perinatal teve como objetivos centrais 

a criação de um Centro de Referência para o atendimento de alto risco materno e 
perinatal e de um Centro de Formação e Educação Continuada voltado à capaci-
tação de profissionais das diversas áreas que compõem o cuidado perinatal. Mais 
do que um espaço assistencial, o Núcleo Perinatal foi concebido como ambiente 
de formação e integração acadêmica, reunindo docentes, estudantes, residentes 
e profissionais de diferentes áreas.

Esses dois pilares — assistência e formação — refletem a missão acadê-
mica e social da UERJ: oferecer à população atendimento de qualidade, baseado 
em evidências científicas, e formar profissionais altamente qualificados para o 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O projeto também visava atender às demandas da comunidade universitária 
e da sociedade fluminense em ensino, pesquisa e extensão, além de promover 
a captação de recursos junto a agências de fomento e à prestação de serviços 
assistenciais e pedagógicos.

Com sua implementação, o Núcleo Perinatal transformou-se em importante 
centro de formação e disseminação de conhecimento, impulsionando a 
criação e atualização de protocolos, normas e práticas assistenciais que se tornaram 
referência para outros centros do estado e do País.

ESTRUTURA E INTEGRAÇÃO ASSISTENCIAL

O Núcleo Perinatal HUPE-UERJ foi concebido como uma estrutura integrada, 
voltada ao cuidado completo da mulher e do recém-nascido. Entre suas 
principais unidades, destacam-se:

• Enfermarias de gestantes de alto risco, UTI Neonatal, Berçário 
Intermediário e Centro Obstétrico Unidade de Cuidados Especiais 
(UCE), que se destina a pacientes com maior gravidade, mas que 
ainda não necessitam assistência em uma UTI, projetados para oferecer 
segurança, agilidade e humanização. A descentralização do centro obstétrico em 
relação ao centro cirúrgico do hospital constituiu elemento da maior importância 
na qualidade da assistência e na produtividade (tempo de internação) no setor. 
O tratamento de emergências obstétricas como o prolapso de cordão umbilical, 
sofrimento fetal e grandes hemorragias foi agilizado pela existência do centro 
obstétrico, sem precisar deslocar a paciente para outro setor do hospital.
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• Alojamento Conjunto e de Puérperas, que garantem o convívio materno-
-infantil mesmo em situações de internação prolongada, inaugurado em junho de 1996.

• UTI Neonatal - os recém-nascidos (RN) que necessitam cuidados especiais 
são internados, de acordo com a complexidade e gravidade do caso, no berçário 
intermediário ou na UTI Neonatal. A UTI Neonatal promove a chance de sobrevida 
para os prematuros e RN com complicações que demandam cuidados intensivos 
como respiração controlada, alimentação parenteral, transfusão sanguínea, etc.

• Berçário Intermediário (BI) - atende os RN em melhores condições que 
os da UTI Neonatal, mas que ainda precisam de hidratação venosa, observação 
cuidadosa ou cujas mães não podem assisti-los no alojamento conjunto.

• Unidade de Medicina Fetal - responsável pela propedêutica comple-
mentar (ultrassonografia, cardiotocografia, dopplerfluxometria) e pelos procedi-
mentos diagnósticos e terapêuticos de alta complexidade (biopsia de vilo corial, 
amniocentese, cordocentese e cirurgias fetais).

• Banco de Leite Humano - unidade de captação, condicionamento e 
fornecimento de leite materno para RN, além de desenvolver atividades de pes-
quisa e incentivo ao aleitamento, em consonância com as políticas nacionais de 
saúde da mulher e da criança.

Essas unidades articulam-se com os ambulatórios de obstetrícia, pe-
diatria e atendimento multiprofissional, criando uma linha de cuidado 
contínua que acompanha a mulher desde o pré-natal até o puerpério, e o bebê 
desde o nascimento até o acompanhamento ambulatorial.

Complementam essa estrutura a Unidade de Pacientes Externos (UPE), 
que abriga ambulatórios de obstetrícia, pediatria e equipe multiprofissional.

UPE DE OBSTETRÍCIA

Pronto atendimento, 
Unidade externa de Medicina Fetal,
Ambulatórios:
Ambulatório pré-natal geral, 
Ambulatório de alto risco (Hipertensão e Diabetes, etc.)
Ambulatório especializado: doenças autoimunes e trombofilias, cardiopatias, 

gestantes com doenças oncológicas e obesas. 
Ambulatório pós-natal e planejamento familiar.
Sala de Aleitamento
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UPE DE PEDIATRIA

Ambulatório de Puericultura,
Ambulatório de acompanhamento especial (RN com patologias)
UPE Multiprofissional
Consultório de Enfermagem
Consultório de Nutrição
Consultório de Assistência Social
Consultório de Psicologia.
A distribuição acadêmica e administrativa do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ é 

a seguinte: 

UNIDADE ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA

1.	 Administração Geral 
a.	 Diretoria geral
b.	 Secretaria
c.	 Unidade de Informática e Documentação – Arquivo
d.	 Coordenação Médica
e.	 Coordenadoria Administrativa

2.	 Disciplina/Serviço de Obstetrícia
a.	 Coordenação Geral da Disciplina
b.	 Coordenação Assistencial
c.	 Coordenação de Graduação
d.	 Coordenação de Residência Médica
e.	 Centro de Informática e Documentação
f.	 Centro de Estudos e Pesquisa

3.	 Unidade Neonatal da Disciplina/Serviço de Pediatria
a.	 Coordenação Geral da Unidade Neonatal
b.	 Coordenação de Graduação
c.	 Coordenação de Pós-graduação
d.	 Centro de Informática e Documentação
e.	 Centro de Estudos e Pesquisa

4.	 Unidade de Suporte
a.	 Higiene Hospitalar
b.	 Zeladoria
c.	 Central de ar condicionado
d.	 Central de gases
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e.	 Centro de Material e Esterilização
f.	 Grupo moto-gerador
g.	 Lixo hospitalar
h.	 Sistema de proteção e combate a incêndio
i.	 Servidor e rede de computação

ARQUITETURA E INFRAESTRUTURA: UM ESPAÇO PENSADO PARA 
O CUIDADO

O projeto arquitetônico do Núcleo Perinatal foi desenvolvido com foco na 
humanização, conforto e funcionalidade. A concepção do edifício buscou 
privilegiar a ventilação e iluminação natural, fundamentais para a ambiência hos-
pitalar. Um prisma central de ventilação e luz garante bem-estar aos usuários e 
eficiência energética à edificação.

A estrutura física conta com acesso independente, estacionamento próprio 
e infraestrutura integrada ao complexo hospitalar do HUPE, incluindo sistemas 
elétricos redundantes, geradores de emergência, rede de gases medicinais, esteri-
lização central, telefonia digital, sistema de coleta seletiva e destinação adequada 
de resíduos hospitalares e sistema informatizado de gestão. Essa configuração 
permitiu ao Núcleo operar de forma autônoma, mas conectada ao conjunto do 
hospital, assegurando eficiência assistencial e operacional.

Prevendo a evolução tecnológica e as futuras demandas assistenciais, o projeto 
foi elaborado com possibilidade de expansão vertical, mantendo autonomia física 
e acesso independente dentro do complexo do HUPE.

Um dos diferenciais estruturais é a descentralização do centro obstétrico, per-
mitindo resposta rápida a emergências como hemorragias e sofrimento fetal, sem 
necessidade de deslocamento, o que contribui para segurança e eficiência assistencial.

Fonte: “Ampliação e redimensionamento da 

maternidade do Hospital Universitário Pedro Ernesto 

com vistas à implementação do complexo médico 

universitário: Núcleo Perinatal HUPE-UERJ” (1997)
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O projeto de engenharia e manutenção do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ foi 
assinado em 1997 pelos seguintes membros:

Chefe de divisão: Engenheiro Luiz Fernando C. Anchite
Chefe de serviço de elaboração de projeto: Arquiteto Ailton Alves de Brito
Editoração / Layout: Arquiteto Jorge Luiz da Silva Gonçalves
Na construção do edifício do Núcleo Perinatal tem destaque a atuação da 

servidora Claudia Loyola que esteve a frente e no controle da ousada obra de 
engenharia e arquitetura que resultou no prédio do Núcleo Perinatal.

Entre os documentos estruturantes da criação do Núcleo Perinatal, destaca-
-se o documento institucional do projeto de implantação do Núcleo 
Perinatal HUPE-UERJ (Figura 4), assinado pelos professores. Alexandre José 
Baptista Trajano, Hélcio Villaça Simões e Nilson Ramires de Jesús, que registra, 
ainda na fase de planejamento, a relevância acadêmica da maternidade do HUPE 
e sua vocação para integração entre assistência, ensino e formação médica.

Figura 4. Documento institucional 

do projeto de implantação do Núcleo 

Perinatal HUPE-UERJ.
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INAUGURAÇÃO E INÍCIO DAS ATIVIDADES (2006)

Dia 2 de junho de 2006: Inauguração oficial do Núcleo Perinatal 
HUPE-UERJ. Após uma década de planejamento e obras, concluídas em 2004, 
a abertura ocorreu após pressão do Ministério Público e de funcionários da UERJ, 
operando inicialmente com o desafio de regularizar o quadro de pessoal concur-
sado, conforme a tabela abaixo que contabiliza os recursos humanos de então e 
os necessários para o funcionamento do NP-HUPE-UERJ.
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***
À época da inauguração do Núcleo Perinatal, os docentes lotados na Disciplina 

de Obstetrícia incluíam os professores Alexandre José Baptista Trajano, Ana Tereza 
Cavalcanti Miranda, Fátima Regina Dias de Miranda, Flávio Monteiro de Souza, 
Giovanni Fraga Lenza, Jader Coelho Dias, Marcos Vianna Lacerda de Almeida, 
Mariangela Nogueira Blanco e Nilson Ramires de Jesús.

Figura 5. Primeira visita da equipe de Enfermagem da maternidade 

do HUPE-UERJ às instalações do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ

Figura 7. Prof. José Luiz Muniz Bandeira Duarte, Prof. Nilson 

Ramires de Jesús e Prof. Alexandre José Baptista Trajano

Figura 8. Primeira turma de residentes do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ

Figura 6. Primeira turma de secretárias da maternidade do Núcleo 

Perinatal HUPE-UERJ acompanhadas pela Enfermeira Abilene do 

Nascimento Gouvêa

Os professores responsáveis pela cons-
trução do Núcleo perinatal HUPE-UERJ.

Da esquerda para a direita: Prof. José 
Luiz Muniz Bandeira Duarte, Prof. Nilson Ra-
mires de Jesús e Prof. Alexandre José Baptista

A primeira turma de residentes que 
desenvolveram suas atividades já nas ins-
talações do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ 
rompendo o lacre de inauguração.
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MATÉRIA DO JORNAL O GLOBO DE 02/06/2006

RIO - O presidente da Comissão de Saúde da Alerj, deputado Paulo Pinheiro 
(PPS), participou, nesta sexta-feira (02/06), da inauguração do Núcleo Perinatal do 
Hospital Pedro Ernesto. Apesar da alegria pela concretização de um projeto iniciado 
há 12 anos, os presentes à inauguração transmitiram ao parlamentar sua preocupação 
com a situação contratual irregular dos funcionários e com o futuro da maternidade.

 Com 101 leitos, a unidade pretende receber 2.500 pacientes por ano. O 
atendimento será destinado a mulheres com gravidez de alto risco. De acordo com 
o coordenador do Núcleo Perinatal, Alexandre Trajano, a unidade pretende 
ser um centro de referência para as gestantes fluminenses.

- Não atenderemos somente as pacientes do Pedro Ernesto, mas todas as grá-
vidas do estado que forem encaminhadas pela Central de Regulação da Secretaria 
de Saúde do estado à nossa unidade - disse o coordenador.

Embora as obras do núcleo estivessem concluídas desde 2004, o Governo 
estadual não havia liberado a verba necessária ao funcionamento da materni-
dade, o que adiou a inauguração da unidade por quase dois anos. Pressionado 
pela comissão, por médicos do Hospital Pedro Ernesto e funcionários da Uerj, o 
Ministério Público estadual entrou na Justiça contra o Governo, exigindo que a 
maternidade iniciasse imediatamente os atendimentos.

O MP estadual determinou que a inauguração da clínica ocorresse no dia 
24 de abril deste ano, sob multa diária de R$50 mil após a data estipulada, mas 
o Governo não cumpriu as exigências - explicou o deputado. O Núcleo Perinatal 
também foi atingido pelo contingenciamento decretado pela governadora Rosinha 
Garotinho, em R$ 340 mil do seu orçamento.

De acordo com o deputado Paulo Pinheiro, 250 dos 523 funcionários que irão 
trabalhar no núcleo fizeram concurso público, mas receberão como terceirizados, 
e com o salário reduzido à metade.

- A governadora não encaminhou a lista dos concursados para a Alerj votar e 
criar as vagas. Mas o MP já determinou que a listagem seja enviada à Assembleia 
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até o dia 30 de junho - disse o parlamentar. Para o diretor-geral do Hospital Pedro 
Ernesto, Carlos Eduardo de Andrade, regularizar a situação dos concursados é a 
principal preocupação da direção do hospital.

- De agora em diante, esta será a nossa luta. Precisamos estabilizar o nosso 
quadro de funcionários - comentou.

Também presente ao evento, a promotora Patrícia Hauer comprometeu-se a 
exigir a regularização do quadro.

- Vamos continuar acompanhando e determinando as mudanças necessárias. 
Se os concursados não forem efetivados, entraremos com novas ações contra o 
Governo - sustentou a promotora.

Figura 9. Prof. Alexandre Trajano   

Figura 10. Fachada do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ
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11.	 Consolidação Assistencial e 
Acadêmica

O Núcleo Perinatal HUPE-UERJ iniciou suas atividades de forma gradual, estru-
turando fluxos assistenciais e definindo os primeiros protocolos de atendimento às 
gestantes de alto risco. Sob a coordenação geral do Prof. Alexandre Trajano, a equipe 
enfrentou desafios significativos relacionados à carência de recursos humanos e mate-
riais, comuns ao contexto hospitalar do período, mas superados com esforço conjunto 
dos profissionais e apoio da direção do HUPE. Com a atuação do Prof. Nilson Ramires 
de Jesus na chefia de clínica da Obstetrícia e do Prof. José Luiz Bandeira Duarte na 
coordenação da Neonatologia, o Núcleo começou a funcionar como unidade inte-
grada, articulando a assistência obstétrica, a neonatologia e o apoio multiprofissional.

Os professores Nilson Ramires de Jesús e José Luiz Bandeira Duarte desempe-
nharam importante papel na organização da rotina clínica e na implantação dos 
protocolos assistenciais, coordenando equipes médicas e residentes, garantindo, 
assim, o funcionamento regular do Centro Obstétrico, das enfermarias de alto 
risco, e das Unidades de tratamento intensivo e intermediário da Neonatologia. 

As equipes atuantes do Núcleo Perinatal têm persistido na busca da consolidação 
do modelo de cuidado centrado na paciente, com foco na humanização do parto, 
na segurança materna e neonatal, e na integração das práticas clínicas com o ensino.

A integração entre as disciplinas de Obstetrícia e Neonatologia foi fundamental 
para o funcionamento inicial da unidade. Foram estabelecidos plantões conjuntos 
e linhas de cuidado que garantiam a continuidade da assistência desde o pré-natal 
até o acompanhamento neonatal. Nesse período, a UTI Neonatal consolidou-se 
como referência para recém-nascidos prematuros e de alto risco, destacando-se 
a atuação dos professores José Luiz Muniz Bandeira Duarte, Selma Manso e de 
toda a equipe da Neonatologia.

No período inicial das atividades destaca-se o incentivo à convivência entre 
docentes, alunos e residentes no mesmo espaço físico contribuiu para o forta-
lecimento do caráter universitário da unidade e deu início a uma nova fase de 
integração acadêmica no HUPE. Nesse sentido também foram implementadas. 
reuniões multiprofissionais regulares, com a participação das diversas categorias 
atuantes no NP, e coordenadas pelo prof. Alexandre Trajano. A criação da Unidade 
de Medicina Fetal e implantação do Banco de Leite Humano, ampliando o escopo 
de diagnósticos de alta complexidade e o incentivo ao aleitamento materno e a 
promoção da saúde neonatal.
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Outro aspecto essencial para o funcionamento do Núcleo Perinatal em sido 
a competência e dedicação da equipe administrativa desde a secretária Suely 
Bertho, quando da inauguração, até a equipe atual informalmente coordenada 
pela notável Thais Bastos e composta por Marcia Suzano, Ana Paula França, Sheila 
Figueiredo, Maxilena Fotunato, Felipe Weinschütz (estatutários) e Cristiane, Eliane 
Turteltaub, Eliane Cardoso, Karen Lagreca e Rita Coutinho (contratados). E também 
a equipe de apoio, composta pelas recepcionistas, auxiliares de serviços gerais, 
copeiras, vigilantes e manutenção, que atua de forma excepcional para garantir 
o funcionamento do serviço. 

BANCO DE LEITE HUMANO: CUIDADO, CIÊNCIA E 
SOLIDARIEDADE

O Banco de Leite Humano do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ constitui um dos 
pilares da assistência neonatal, integrando cuidado clínico, promoção do aleitamento 
materno e produção de conhecimento. Implantado no contexto de expansão dos 
serviços assistenciais do Núcleo, durante sua fase inicial de consolidação, o Banco 
de Leite passou a desempenhar papel fundamental na garantia da segurança 
alimentar e nutricional dos recém-nascidos, especialmente os prematuros e de 
alto risco internados na Unidade Neonatal.

Além da coleta, processamento e distribuição de leite humano, o serviço 
desenvolve ações contínuas de incentivo, proteção e apoio ao aleitamento ma-
terno, alinhadas às políticas públicas nacionais e às diretrizes da Rede Brasileira de 
Bancos de Leite Humano. Atualmente, integra também a Rede Ibero-Americana 
de Bancos de Leite Humano, ampliando sua inserção internacional e reafirmando 
seu compromisso com a excelência e a cooperação em saúde.

Nesse cenário, destaca-se de forma marcante a atuação da Enfermeira 
Abilene do Nascimento Gouvêa, cuja presença constante e comprometida 
foi decisiva para a consolidação do serviço. Sua atuação ultrapassa as atividades 
técnicas, refletindo-se na formação de profissionais, no acolhimento às mães e 
na construção de uma cultura institucional baseada na humanização do cuidado.

Ao longo dos anos, o Banco de Leite Humano do Núcleo Perinatal consoli-
dou-se não apenas como um serviço assistencial, mas como um espaço de ensino, 
extensão e solidariedade, contribuindo de maneira significativa para a redução 
da morbimortalidade neonatal e para a promoção da saúde materno-infantil.

A inauguração do Núcleo Perinatal em 2006 marcou uma mudança de para-
digma na assistência obstétrica de alto risco. Mais do que a oferta de tecnologia 
avançada, a unidade consolidou-se através de um projeto de ?????????treina-
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mento intensivo da equipe de enfermagem, fundamentado nos pilares da 
Humanização da Assistência. Este processo educativo visou romper com mo-
delos tradicionais e intervencionistas, priorizando práticas baseadas em evidências 
científicas e o protagonismo da mulher no processo de nascimento.

O alicerce dessa transformação foi a construção coletiva e a implementação 
de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs). Estes documentos não 
apenas normatizaram as condutas técnicas em setores críticos — como o Centro 
Obstétrico, a Enfermaria de Gestantes, o Alojamento Conjunto e o Banco de Leite 
—, mas serviram como um guia ético e assistencial que norteia a equipe até hoje. A 
confecção dos POPs foi essencial para garantir que a humanização deixasse de ser 
um conceito subjetivo para tornar-se uma prática institucionalizada, segura 
e reprodutível, reduzindo a variabilidade clínica e assegurando a qualidade do 
cuidado de Enfermagem em todos os níveis da assistência perinatal.

Período 2009-2010 foi fundamental para a consolidação institucional e cien-
tífica do Núcleo Perinatal (NP). Os principais destaques desse biênio foram:

•	 Consolidação como Referência Estadual (2009-2010): Até 2010, 
o Núcleo consolidou sua posição como centro de referência estadual em gestação 
de alto risco. Um marco importante foi a integração definitiva à Central de Regu-
lação da Secretaria Estadual de Saúde, estabelecendo uma rede de cooperação 
com hospitais regionais do Rio de Janeiro.

•	 Protocolos de Humanização: Nesse período, sob a condução clínica 
do Prof. Nilson Ramires e coordenação do Prof. Alexandre Trajano, foram formali-
zados e implantados Protocolos de Boas Práticas Obstétricas e de Humanização do 
Parto. Esses protocolos serviram de base para a expansão acadêmica e assistencial 
que ocorreria na década seguinte. Essas diretrizes focaram nos seguintes pontos:

•	 Cuidado centrado na paciente: O modelo buscava priorizar a dig-
nidade e as necessidades da gestante.

•	 Segurança materna e neonatal: Integração de práticas clínicas 
seguras com o foco na humanização e no ensino acadêmico.

•	 Convívio materno-infantil: A estrutura de Alojamento Conjunto foi 
fundamental para garantir que mãe e bebê permanecessem juntos, mesmo em 
situações de internação prolongada.

•	 Eficiência e agilidade no atendimento: A descentralização do Centro 
Obstétrico permitiu atendimento mais ágil e humanizado em emergências, como 
grandes hemorragias e sofrimento fetal, evitando o deslocamento da paciente 
para outros setores do hospital.
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FORTALECIMENTO DA PESQUISA E INFRAESTRUTURA

A partir de 2010, o Núcleo Perinatal HUPE-UERJ viveu este processo de reno-
vação acadêmica e organizacional que consolidou sua posição como centro de 
excelência em assistência e formação. Nesse contexto, a entrada da Prof.ª Denise 
Leite Maia Monteiro, para o quadro permanente da UERJ em agosto de 2010 como 
professora adjunta, marcou o início de uma nova fase de integração entre ensino, 
pesquisa e assistência no campo da Obstetrícia.

A prof. Denise assumiu papel central na coordenação das atividades científicas, 
focando na formação crítica de alunos de graduação e residentes. Registre-se a sua impor-
tante atuação para unir o ensino e a pesquisa à prática assistencial cotidiana do serviço.

A partir de 2010, o incentivo ao desenvolvimento de estudos clínicos, revisões 
sistemáticas e projetos de iniciação científica voltados à saúde materno-fetal tornou-se 
uma diretriz clara no NP-HUPE-UERJ. Essa mudança de cultura gerou frutos práticos 
e científicos significativos. O Núcleo começa a passar de um centro essencialmente 
assistencial para um ambiente robusto de ensino e pesquisa”, integrando as Disci-
plinas de Obstetrícia e Neonatologia da Faculdade de Ciências Médicas da UERJ.

Por meio de seus programas de graduação, residência médica, multipro-
fissional e pós-graduação, o Núcleo passou a formar profissionais capacitados a 
atuar no SUS, com domínio técnico e sensibilidade ética. Esse contexto contribuiu 
para a elaboração de protocolos assistenciais, estudos clínicos e políticas públicas 
voltadas à saúde materno-infantil.

Vale destacar que, embora o primeiro grande evento comemorativo registrado 
(o Simpósio de 5º Aniversário do NP) tenha ocorrido em 10 de agosto de 
2011, ele foi organizado para celebrar justamente os avanços e a "construção do 
sonho" iniciado em 2006. Além disso, a Disciplina de Obstetrícia da FCM-UERJ já 
mantinha participação anual no Congresso Científico do HUPE com cursos 
pré-congresso e mesas-redondas.

O Simpósio Comemorativo do 5º Aniversário do Núcleo Perinatal da UERJ 
contou com a presença do Magnífico Reitor Prof. Ricardo Vieiralves de Castro e 
do Coordenador do Centro Biomédico, Prof. Carlos Eduardo Cardoso de Andrade. 
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O Simpósio reuniu atividades científicas, assistenciais e acadêmicas que refletiram a 
consolidação do Núcleo como espaço de integração entre ensino, pesquisa e assistência.

A programação incluiu mesa de abertura com representantes institucionais, 
seguida de conferência do Prof. Alexandre Trajano sobre “A Construção do 
Núcleo Perinatal: do sonho à realidade”. Foram apresentados, ainda, 
cenários assistenciais do Núcleo, abordando áreas como pré-natal de alto risco, 
medicina fetal, genética, parto e alojamento conjunto.

O Prêmio Homenagem do Núcleo Perinatal foi entregue a personali-
dades que se destacaram em viabilizar o Núcleo Perinatal HUPE-UERJ; entre elas, o 
Prof. Antônio Celso Alves Pereira, Prof.ª. Nilcéa Freire (Reitoria), Prof. Carlos Eduardo 
de Andrade Coelho (Direção do HUPE), Prof.ª. Teresinha Nóbrega, Prof.ª. Teresinha 
Valladares (SR-3), Promotora Patrícia Hauer (Ministério Público do RJ), Dr. Mário 
Acácio (Secretaria de Saúde do RJ), Luiza Pascoal (Ministério da Saúde), Prof.ª. 
Ana Tereza Cavalcanti de Miranda e Prof. Francisco Barbosa (direção do HUPE).

O evento contou com minicursos e conferências temáticas, destacando-se temas como 
anticoagulação na gravidez e cuidados com o recém-nascido de muito baixo peso, além 
de discussões multiprofissionais 
centradas na atenção integral à 
mulher, ao concepto e à família.

Houve também apresen-
tação de casos clínicos envol-
vendo diferentes áreas da as-
sistência, como enfermagem, 
psicologia, nutrição e serviço 
social, reforçando o caráter 
interdisciplinar do cuidado no 
Núcleo Perinatal. A programa-
ção incluiu ainda atividades 
voltadas à formação médica, 
com destaque para a partici-
pação de residentes e egres-
sos, evidenciando o papel 
do Núcleo como espaço de 
ensino e formação de especia-
listas. O evento foi encerrado 
com atividades de integração 
entre os participantes.
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O AUDITÓRIO

No ano de 2012, a Prof.ª Stella Regina Taquette, a Prof.ª Denise Monteiro e o Prof. 
Alexandre Trajano, lideraram  o projeto que foi contemplado no edital da FAPERJ “Apoio 
aos Hospitais Universitários do Rio de Janeiro (Edital nº 2/2012, nº E-26/110.351/2012), 
com o Projeto de Pesquisa “Estudo da prevalência e da transmissão vertical de HIV, 
HTLV e sífilis em gestantes da região metropolitana do Rio de Janeiro”. 

Esse projeto teve papel transformador no Núcleo Perinatal, pois não apenas 
fomentou a produção científica e a formação de novos pesquisadores, como também 
fortaleceu a integração entre as áreas de Obstetrícia, Infectologia e Medicina Fetal.

O recurso deste projeto foi usado conforme disposto no edital, com 50% para 
a compra dos kits para a testagem do HTLV-1/2 e demais despesas do projeto e os 
outros 50% para obras institucionais, o que nos permitiu realizar a construção 
do auditório do Núcleo Perinatal para 120 pessoas com acessibilidade no 
Núcleo Perinatal HUPE-UERJ, em parceria com o HUPE, em local que era utilizado 
como depósito de materiais hospitalares aguardando descarte. A conclusão da 
obra do auditório ocorreu em abril de 2014, sendo sua utilização bastante con-
corrida por várias disciplinas da FCM-UERJ. O novo espaço tornou-se símbolo da 
expansão acadêmica do Núcleo Perinatal, abrigando atividades de ensino, eventos 
científicos e reuniões multiprofissionais, fortalecendo sua vocação como ambiente 
de produção e difusão do conhecimento.

Em 25 de junho de 2013 ocorreu o Simpósio Comemorativo do 7º Aniver-
sário do Núcleo Perinatal da UERJ, evento em que foram abordados pelo Prof. 
Alexandre Trajano, os “Desafios e Possibilidades” e foi distribuído o Prêmio 
Homenagem do Núcleo Perinatal a profissionais que se destacaram no Núcleo 
Perinatal HUPE-UERJ, incluindo a Prof. Denise Monteiro pela sua incansável atua-
ção. Neste simpósio foram apresentados os projetos de pesquisa que estavam 
sendo desenvolvidos no NP na época. Abaixo está descrito a parte da manhã do 
programa, com os projetos de pesquisa do NP.

Figura 10. Fotos da construção do Auditório do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ (2013-2014)
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Outro importante marco dessa fase ocorreu em 2014, quando a Prof.ª Denise 
Monteiro e o Prof. Alexandre Trajano passaram a integrar o Programa de Pós-
-Graduação em Ciências Médicas (PGCM) da Faculdade de Ciências 
Médicas da UERJ. A partir desse momento, o Núcleo Perinatal tornou-se um 
espaço ativo de formação científica, com impacto direto na qualificação dos do-
centes da própria instituição e de profissionais externos, que alcançaram títulos 
de mestrado e doutorado sob a orientação dos dois professores. Essa atuação 
consolidou o compromisso do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ com a produção e 
a disseminação do conhecimento, elevando o padrão acadêmico e científico do 
serviço, cumprindo sua missão universitária.

Este projeto gerou duas dissertações de Mestrado e uma tese de Doutorado, 
com seis publicações, entre elas dois artigos na Revista Qualis A1, PLoSNeglected 
Tropical Diseases (figura). O resultado mostrou que a prevalência de HTLV-1/2 
em gestantes no Rio de Janeiro é a segunda maior do Brasil, estando abaixo 
apenas da Bahia. Felizmente, em agosto de 2024, o Ministério da Saúde incluiu 
a pesquisa de HTLV-1/2 nos exames de rotina pré-natal. No HUPE, desde que foi 
realizada a nossa pesquisa sobre HTLV-1/2, este exame passou a fazer parte da 
rotina pré-natal da unidade. 

Abaixo o jornal da UERJ no qual a PGCM-UERJ destaca a publicação de nosso 
artigo na Revista PLOS Neglected Tropical Diseases em setembro de 2014.

 (https://doi.org/10.1371/journal.pntd.0003146).

https://doi.org/10.1371/journal.pntd.0003146
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REVISTA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PEDRO ERNESTO

Ainda em 2014, a prof. Denise Monteiro e o Prof. Alexandre Trajano foram 
convidados pelo Prof. Roberto Lourenço para a editoria de número especial da 
Revista do Hospital Universitário Pedro Ernesto. O material desenvolvido pelos 
docentes da disciplina de Obstetrícia e por professores e alunos convidados foi 
tão grande que foi necessário dividir em duas revistas: a primeira publicada como 
volume 13, número 3, julho/setembro 2014, contendo 12 artigos, e a segunda 
como volume 14, número 2, abril/junho 2015, contendo 11 artigos. 

O período de 2010 a 2014 foi decisivo para a transição do Núcleo Perina-
tal de um centro essencialmente assistencial para um ambiente de formação, 
pesquisa e inovação, reafirmando o papel da UERJ como referência em saúde 
materno-infantil e em formação universitária de excelência.

Nesse cenário de fortalecimento institucional, o Pré-natal de Doenças 
Autoimunes e Trombofilias (PrAT), sob a coordenação do Prof. Nilson 
Ramires de Jesús, reafirmou-se cada vez mais como um marco assistencial e 
acadêmico. Localizado na Unidade de Pacientes Externos (UPE) de Obstetrícia, 
este ambulatório especializado é peça fundamental na linha de cuidado de alta 
complexidade do Núcleo Perinatal.

O PrAT exemplifica o modelo de "cuidado centrado na paciente" defendido 
pelo Núcleo, unindo o rigor técnico necessário para tratar doenças autoimunes e 
trombofilias à humanização e segurança materna.

Além do impacto direto na saúde das gestantes fluminenses, o serviço contribui 
para a formação de residentes e alunos, servindo como campo de prática para o 
desenvolvimento de protocolos baseados em evidências que hoje são referência 
para a rede pública de saúde.

EVOLUÇÃO E CONSOLIDAÇÃO (2015-2019)

Neste período, o Núcleo Perinatal consolidou sua vocação como polo 
acadêmico e tecnológico, expandindo as atividades de ensino e fortalecendo 
as linhas de pesquisa em medicina fetal, prematuridade, aleitamento materno 
e gestação de alto risco. A unidade amadureceu seu papel como centro de for-
mação, com a criação e o fortalecimento de programas de residência médica e 
multiprofissional, além de promover a qualificação de alto nível da sua equipe 
interna e de profissionais externos por meio do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Médicas (PGCM). A participação dos professores do Núcleo Perinatal no 
Programa de Pós-graduação da Faculdade de Ciências Médicas da UERJ destaca-se 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistahupe/issue/view/833
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistahupe/issue/view/1052
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desde 2014 com a qualificação acadêmica da equipe interna do Núcleo Perinatal 
e de muitos outros profissionais que solicitam orientação, incluindo oriundos da 
Universidade Federal do Maranhão, conveniada pela PGCM.

A partir de 2015, a integração de três novos docentes, com perfil voltado 
à pesquisa, os professores Guilherme Ribeiro Ramires de Jesús, Flávia Cunha dos 
Santos e Alessandra Lourenço Caputo Magalhães, impulsionou de maneira rele-
vante a expansão das atividades científicas do Núcleo Perinatal. Nesse contexto, 
observou-se também a intensificação das atividades acadêmicas, com o fortale-
cimento dos programas de residência e pós-graduação, bem como a realização 
de eventos científicos de abrangência nacional, como os Cursos de Atualização 
em Ginecologia da Infância e Adolescência da SOGIA-BR, realizados em 2015 e 
2017, as atividades anuais do Congresso Científico do HUPE, o Simpósio de Pre-
maturidade da Neonatologia e inúmeros outros eventos, consolidando o Núcleo 
como um espaço dinâmico de produção de conhecimento, debate e inovação 
na saúde materno-infantil.

NÚCLEO PERINATAL E CAPACITAÇÕES NO PGCM

Como docentes titulares do PGCM, os professores Alexandre Trajano, Denise 
Monteiro e Guilherme de Jesús orientaram 10 teses de doutorado e 26 disserta-
ções de mestrado até 2025 e mais seis dissertações de mestrado e uma tese de 
doutorado encontram-se em andamento, além de terem orientado mais de 100 
alunos de iniciação científica.

O Núcleo Perinatal também desenvolve duas disciplinas ligadas à Pós-gradua-
ção em Ciências Médicas, sendo a disciplina MEDICINA MATERNO-FETAL, Disciplina 
de Conteúdo Específico II no primeiro semestre e a disciplina GRAVIDEZ DE ALTO 
RISCO, Disciplina de Conteúdo Específico II, no segundo semestre de cada ano. 

A Profa. Alessandra Lourenço Caputo Magalhães coordena atualmente o in-
ternato, destacando-se pela condução qualificada dos seminários e pelo estímulo 
contínuo ao aprimoramento dos alunos, contribuindo de forma significativa para 
sua preparação para o ingresso na residência médica.

A Profa. Flávia Cunha dos Santos destaca-se por sua atuação no pré-natal 
de gestantes com doenças autoimunes e trombofilias, em colaboração com os 
professores Nilson Ramires de Jesús e Guilherme de Jesús. 

O lançamento da primeira edição do livro “Série Rotinas Hospitalares 
do HUPE – Obstetrícia”, em 2015, disponível para download gratuito no site 
da EdUERJ, inaugurou uma nova era de padronização e disseminação de 
conhecimento científico. Esta obra não foi apenas um manual técnico, mas 

https://eduerj.com/
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a formalização de protocolos assistenciais que se tornaram referência para outros 
centros de saúde do estado e do país. A importância do livro para a instituição é 
evidenciada pela sua perenidade e rigor científico:

•	 Referência em Evidências: O livro consolidou o modelo de cuidado 
baseado em evidências, unindo a prática clínica à produção intelectual da Disci-
plina de Obstetrícia.

•	 Atualização Contínua: A relevância da obra permitiu atualizações sucessivas 
em 2017, 2022 e 2025, mantendo o Núcleo na vanguarda das práticas obstétricas.

•	 Visibilidade Acadêmica: A publicação reforçou o papel do Núcleo como um 
ambiente onde o conhecimento é "continuamente produzido, aplicado e compartilhado".

A criação das monografias de conclusão da especialização em Ginecologia e 
Obstetrícia iniciou em 2015, a partir da inciativa das professoras Denise Monteiro e 
Leila Cristina Soares Brollo, da Disciplina de Ginecologia, que ficaram responsáveis 
pela coordenação. Essa parceria contribuiu para a consolidação dos trabalhos de 
conclusão de curso da residência médica. 

A iniciativa vem se mostrando altamente enriquecedora para a formação cien-
tífica, refletindo-se na qualidade dos trabalhos desenvolvidos, muitos dos quais vêm 
sendo publicados em periódicos indexados ou apresentados em congressos científicos.

O ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DE COVID-19 (2020–2022)

Durante a crise sanitária, o Núcleo Perinatal HUPE-UERJ reafirmou sua posição 
como unidade de alta complexidade, desempenhando um papel fundamental 
no atendimento a gestantes infectadas e recém-nascidos. A resposta do Núcleo 
Perinatal à pandemia foi marcada pela rapidez na adaptação de rotinas assistenciais 
e pelo rigor técnico na prevenção do contágio.

Destaques da atuação:
Continuidade e Isolamento Seguro: Graças à sua arquitetura com acesso 

independente e um Centro Obstétrico descentralizado, o NP conseguiu isolar o 
fluxo de pacientes infectadas sem interromper o atendimento às demais gestantes 
de alto risco. Isso garantiu que o tratamento de emergências, como grandes he-
morragias ou sofrimento fetal, continuasse sendo feito com agilidade e segurança.

Protocolos Específicos e Atualização Científica: A expertise na criação 
de normas — consolidada pela "Série Rotinas Hospitalares" — permitiu que a 
equipe elaborasse rapidamente fluxos para o manejo de gestantes com Covid-19 
e para o cuidado de recém-nascidos em isolamento. Essas experiências foram tão 
relevantes que foram incorporadas na atualização de 2022 do livro de rotinas da 
Disciplina de Obstetrícia (3ª edição). Inserem-se, ainda, no contexto mais amplo 
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da resposta institucional do Complexo de Saúde da UERJ à pandemia, registrada na 
obra Experiências e impacto da pandemia pela Covid-19 no Complexo de 
Saúde da UERJ, que reuniu relatos assistenciais, acadêmicos e científicos produzidos 
no período em um e-book composta por 68 capítulos organizados em seis grandes 
módulos — incluindo experiência assistencial, impacto no ensino, saúde mental, 
pesquisa e inovação — reunindo relatos diretos de profissionais, alunos e gestores, e 
documentando a atuação de unidades como o HUPE e a Policlínica Piquet Carneiro.

Resiliência e Humanização: Mesmo diante da necessidade de isolamento 
rigoroso, a equipe técnica demonstrou resiliência ao manter o compromisso com o 
acolhimento e a qualidade assistencial. O esforço conjunto de médicos, residentes 
e equipe multiprofissional permitiu que o binômio mãe-filho recebesse o suporte 
necessário em um dos períodos mais desafiadores da história do hospital.

Este período evidenciou que o Núcleo Perinatal HUPE-UERJ não é apenas 
um espaço de assistência física, mas uma instituição capaz de produzir respostas 
científicas e operacionais imediatas em cenários de incerteza, mantendo-se fiel à 
sua missão de unir ciência e cuidado.

A SÉRIE ROTINAS HOSPITALARES DO HUPE – OBSTETRÍCIA

O Núcleo Perinatal fortaleceu sua inserção na rede estadual de atenção 
perinatal, liderando projetos interinstitucionais de capacitação e vigilância volta-
dos à melhoria dos indicadores de saúde pública. O ápice desta fase foi marcado 
pelo lançamento da quarta edição do livro “Série Rotinas Hospitalares 
do HUPE – Obstetrícia”, em dezembro de 2025, reafirmando o compromisso 
com a atualização contínua e excelência científica, constando de 44 protocolos 
atualizados em 444 páginas, além da produção do livro no formato e-book, pro-
porcionando ampla divulgação a nível nacional.

Figura 11. Edições dos 

Livros da Série de Rotinas da 

especialidade Obstetrícia. 

Obs: Os volumes estão 

disponíveis para download 

no site eduerj.com. 

https://eduerj.com/
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INOVAÇÃO E ATUALIDADE 

	 Nos anos mais recentes, o Núcleo Perinatal avançou em processos de 
modernização e inovação, com incorporação de tecnologias digitais e expansão 
das atividades de ensino. A simulação clínica passou a integrar a formação dos 
profissionais sob a coordenação da Profa. Fátima Regina Dias de Miranda, tornan-
do-se uma das atividades mais apreciadas pelos alunos de graduação em Medicina. 
O aprendizado prático em manequins tem se destacado pela qualidade didática 
e pela forma envolvente com que é conduzido. A Profa. Fátima possui notável 
habilidade para informar, orientar e conduzir essas atividades, favorecendo um 
ambiente de aprendizado dinâmico e eficaz. Atualmente, coordena a Disciplina 
Integradora Materno-Infantil com excelência, promovendo uma abordagem 
multidisciplinar que enriquece significativamente a formação dos alunos.

O Prof. Giovanni Fraga Lenza desempenha papel de destaque na área de Me-
dicina Fetal, contribuindo de forma significativa para a qualificação da assistência 
e do ensino no Núcleo Perinatal. Sua atuação docente é amplamente reconhecida, 
especialmente pelas suas aulas teóricas, caracterizadas pela clareza, consistência 
científica e capacidade de integrar conhecimento e prática clínica.

A ampliação das atividades com transmissão on line tem contribuído para 
expandir o alcance do conhecimento produzido, tanto para o público especiali-
zado quanto para os discentes da Pós-Graduação em Ciências Médicas (PGCM). 
A transmissão das aulas das disciplinas permite contemplar um maior número de 
alunos, incluindo aqueles que não teriam condições de participar presencialmente 
de todas as atividades, especialmente por se tratar de um programa que conta 
com discentes provenientes de diferentes regiões, inclusive de fora do estado do 
Rio de Janeiro. Este é um passo importante para a internacionalização da UERJ, 
aumentando o intercâmbio de conhecimento dos nossos profissionais e alunos 
com professores internacionais.

Em 2023, em decorrência da aposentadoria de docentes da Disciplina de 
Obstetrícia, foi aberto edital para concurso público, resultando na aprovação de 
três excelentes candidatos, progressivamente incorporados ao quadro docente da 
UERJ: os professores Fernando Maia Peixoto Filho, Juliana Silva Esteves e Marcela 
Ignacchiti Lacerda Ávila.

A chegada desses novos docentes tem contribuído de forma significativa para 
o fortalecimento das atividades acadêmicas e assistenciais do Núcleo Perinatal, 
especialmente por sua atuação na área de Medicina Fetal. Destaca-se, nesse 
contexto, a iniciativa do Prof. Fernando Maia Peixoto Filho na introdução das ci-
rurgias fetais no serviço, representando um importante avanço na complexidade 
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assistencial do Núcleo. Além disso, sua inserção no Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Médicas (PGCM) fortalece as linhas de pesquisa do Núcleo Perinatal.

Da mesma forma, a Profa. Marcela Ignacchiti Lacerda Ávila tem se destaca-
do na coordenação da residência médica, exercida com excelência e fortemente 
alicerçada em sua experiência em gestão, além de participar há mais de 10 anos 
do ambulatório pré-natal de doenças autoimunes e trombofilias. A Profa. Juliana 
Silva Esteves, em colaboração com as professoras Flávia Cunha dos Santos e De-
nise Monteiro, estruturou grupo de pesquisa em cardiopatias na gestação, que já 
apresenta produção científica relevante e vem contribuindo para a formação de 
alunos de iniciação científica.

Em 2024, a realização de novo concurso público possibilitou a incorporação 
das professoras Carolina Carvalho Mocarzel e Dayana da Silva de Araújo, efetivada 
em 2025, ampliando ainda mais o corpo acadêmico e assistencial do Núcleo Peri-
natal. A Profa. Carolina Carvalho Mocarzel, com ampla experiência no manejo da 
obesidade na gestação, traz uma nova perspectiva para o acompanhamento dessas 
pacientes, contribuindo para a qualificação da assistência. Nesse contexto, já foi 
estruturado em 2026 um grupo de pesquisa em obesidade na gestação, que será 
desenvolvido em parceria com as professoras Dayana da Silva de Araújo e Denise 
Monteiro, fortalecendo as linhas de investigação científica do Núcleo Perinatal.

A chegada de profissionais mais jovens, com forte inserção em ensino e 
pesquisa, representa um importante impulso para a qualificação e expansão da 
produção científica do Núcleo Perinatal.

Esses novos docentes passaram a integrar o corpo docente atuante na Obs-
tetrícia do Núcleo Perinatal, atualmente composto por 12 professores, listados a 
seguir em ordem alfabética:

•	 Alessandra Lourenço Caputo Magalhães 
•	 Carolina Carvalho Mocarzel
•	 Dayana da Silva de Araújo 
•	 Denise Leite Maia Monteiro
•	 Fátima Regina Dias de Miranda
•	 Fernando Maia Peixoto Filho 
•	 Flávia Cunha dos Santos 
•	 Giovanni Fraga Lenza
•	 Guilherme Ribeiro Ramires de Jesús
•	 Juliana Silva Esteves 
•	 Marcela Ignacchiti Lacerda Ávila 
•	 Nilson Ramires de Jesús
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NÚCLEO PERINATAL HUPE-UERJ: REFERÊNCIA EM ALTA 
COMPLEXIDADE

	 Atualmente, o Núcleo Perinatal (NP) é reconhecido como referência em 
assistência de alta complexidade no estado do Rio de Janeiro, por sua estrutura 
de excelência, que integra a UTI Neonatal, o Alojamento Conjunto, En-
fermarias de Gestantes de Alto Risco e a Unidade de Medicina Fetal. 
Esta última consolidou-se como um centro de diagnósticos avançados, procedi-
mentos especializados e, mais recentemente, pelo início das cirurgias fetais, com 
a realização de três complexos procedimentos.

	 Como o NP foi projetado para ser efetivo dentro seus limites, um impor-
tante diferencial é a independência parcial do Centro Obstétrico em relação ao 
Centro Cirúrgico do HUPE, o que permite tratar a maioria das emergências como 
hemorragias e sofrimento fetal com agilidade imediata, sem deslocar a paciente 
para outros setores do hospital. 

Destacam-se na produtividade acadêmica a criação de Grupos de Pesquisa 
(GP) certificados pelo CNPq que estão proporcionando a oportunidade de inúmeros 
alunos da graduação participarem de atividades de iniciação científica como PIBI-
C-UERJ e PINC-FCM, com média de 4 alunos por projeto. Os GP estão distribuídos 
em: Gravidez na Adolescência, Infecções em Obstetrícia, Medicina Fetal e na linha 
de pesquisa Gestação de alto risco incluem-se os GPs: Gravidez em mulheres por-
tadoras de cardiopatia, Doenças autoimunes e trombofilias na gravidez, Obesidade 
na gravidez e Planejamento reprodutivo em gestantes de alto risco.

O Núcleo Perinatal também participa de diversos projetos de extensão nos temas: 
•	 Atividade educativa na gestação, parto e puerpério: ação multiprofissional;
•	 Gerenciamento de resíduo sólidos recicláveis do HUPE/Núcleo Perinatal; 

(acho que não tem mais esse)
•	 As ações do Banco de leite humano do Núcleo Perinatal;
•	 Núcleo de Ações Estratégicas de Aleitamento Materno;
•	 Ações de profilaxia da transmissão vertical do HIV no Núcleo Perinatal;
•	 Núcleo de apoio às famílias de crianças com anomalias congênitas

CONCLUSÃO: UM COMPROMISSO PERMANENTE COM A VIDA

A criação do Núcleo Perinatal do HUPE/UERJ materializa uma visão na qual 
a excelência técnico-científica se articula de forma indissociável à sensibilidade 
humana. Ao longo de duas décadas, sua trajetória tem contribuído para o for-
talecimento do papel da UERJ como referência em saúde pública, consolidando 
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um modelo de ensino multiprofissional e de produção científica inovadora, com 
impacto direto na qualificação do Sistema Único de Saúde.

Mais do que um centro assistencial, o Núcleo Perinatal afirma-se como 
expressão de um compromisso ético com a dignidade e a cidadania, formando 
profissionais capazes de transformar o cuidado em instrumento de mudança social.

O futuro do Núcleo Perinatal renova-se cotidianamente — nas atividades de 
ensino, na construção do conhecimento e, sobretudo, na vida de cada mulher, de 
cada recém-nascido e de cada família acolhida. É nessa continuidade, sustentada 
pelo trabalho coletivo e pelo compromisso institucional, que se projeta a perma-
nência de sua relevância e de sua missão.
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12.	 Referências
As fontes utilizadas na pesquisa e elaboração desta obra, que resgata a memória 

dos 20 anos do Núcleo Perinatal HUPE-UERJ, baseiam-se em documentos institucionais 
estratégicos, manuais técnicos, registros de imprensa e depoimentos de figuras-chave.

DOCUMENTOS ESTRUTURANTES E MANUAIS

•	 "Ampliação e redimensionamento da maternidade do Hospital Universitário 
Pedro Ernesto com vistas à implementação do complexo médico universitário: 
Núcleo Perinatal HUPE-UERJ" (1997): Documento estratégico que definiu as bases 
para a criação do Núcleo como prioridade do hospital e da universidade.

•	 "Núcleo Perinatal - Planejamento Estratégico, Protocolos Clínicos e Rotinas 
Técnico-administrativas" (2003): Manual lançado ainda na fase de planejamento, 
que estabeleceu as normas assistenciais iniciais para partos, UTI Neonatal e triagem.

•	 "Série Rotinas Hospitalares do HUPE – Obstetrícia" (Edições de 2015, 2017, 
2022 e 2025): Obra fundamental que consolidou a padronização do conhecimento 
científico e assistencial da unidade.

PUBLICAÇÕES ACADÊMICAS E CIENTÍFICAS

•	 Revista do Hospital Universitário Pedro Ernesto (2014 e 2015): Edições 
especiais (Vol. 13, nº 3 e Vol. 14, nº 2) organizadas pelos docentes do Núcleo 
Perinatal, contendo diversos artigos sobre a prática obstétrica da instituição.

•	 E-book "Experiências e impacto da pandemia pela Covid-19 no Complexo 
de Saúde da UERJ": Obra composta por 68 capítulos que documenta a resposta 
do HUPE e do Núcleo Perinatal à crise sanitária.

Artigos em Periódicos de Alto Impacto: Publicações como as da revista PLoS-
Neglected Tropical Diseases (2014), https://doi.org/10.1371/journal.pntd.0003146, 
resultantes de pesquisas sobre HTLV em gestantes realizadas no Núcleo.

REGISTROS HISTÓRICOS E INSTITUCIONAIS

•	 Depoimento e Prefácio do Prof. Alexandre José Baptista Trajano: Registros 
diretos da voz do coordenador do projeto sobre os "antecedentes", "o sonho" e os 
"tropeços" da construção.

•	 Depoimentos do prof. Nilson Ramires de Jesús sobre o “Ambulatório de 
Colagenoses”.

https://doi.org/10.1371/journal.pntd.0003146
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•	 Depoimentos do prof. José Luiz Muniz Bandeira Duarte e da dra. Lucia 
Helena Wagner sobre as unidades e atividades da neonatologia.

•	 Matéria do Jornal O Globo (02/06/2006): Registro da imprensa sobre a 
inauguração oficial da unidade e os desafios políticos e orçamentários da época.

•	 Registros de Recursos Humanos: Listas e tabelas elaboradas com base em 
registros institucionais dos anos de implantação (2006 a 2009) e dados atuais.

•	 Anais de Simpósios Comemorativos: Programações e registros do Simpósio 
de 5º Aniversário (2011) e do 7º Aniversário (2013) do Núcleo Perinatal.

•	 Obstetrícia e Pré-Natal – HUPE – UERJ. Descrição das atividades de as-
sistência, ensino e projetos de extensão. Disponível em https://www.hupe.uerj.
br/?page_id=8045

https://www.hupe.uerj.br/?page_id=8045
https://www.hupe.uerj.br/?page_id=8045
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13.	 ANEXOS
COMPROMISSO DA REITORA DA UERJ COM O ALEITAMENTO 
MATERNO
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PROJETO ROTINAS DE ALEITAMENTO MATERNO
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LISTA DE CONTRATOS DE TÉCNICO ADMINISTRATIVO DO 
NÚCLEO PERINATAL EM ABRIL DE 2006
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14.	 Corpo Profissional do Núcleo 
Perinatal – 2006 a 2009

DOCENTES /MÉDICOS E 
PROFISSIONAIS ASSISTENCIAIS

Alexandre José Baptista Trajano
Ana Tereza Cavalcanti Miranda
Fátima Regina Dias de Miranda
Flávio Monteiro de Souza
Giovanni Fraga Lenza
Jader Coelho Dias
Marcos Vianna Lacerda de Almeida
Mariangela Nogueira Blanco
Nilson Ramires de Jesús
Adriana do Valle Graça 
Alessandra Lourenço Caputo Magalhães
Alessandra Mendelski Pereira 
Ana Cristina Russo Vicente 
Ana Paula Machado Martins
Antonio Paulo L. S. Cruz Nunes 
Carlos Alberto Pinto da Silveira 
Carlos Augusto Pais Cabral 
Carlos Henrique Welikson
Cláudia Regina Neto Pereira 
Cristos Pristivelis
Dailson Damianda Silveira Pereira
Daniela Contage Siccardi Menezes
Eduardo de Miranda Salum 
Fabio Gutierrez da Matta 
Fátima Clarissa Barbosa Rodrigues 
Fernanda Freitas Oliveira Cardoso
Flávia Cunha dos Santos 
Gracielle Rodrigues Reis 
Joelma Lira Jacob Barbosa 

Juliana Risso Machado
Luciane Rodrigues Pedreira de Cerqueira 
Mara Rubia Cerqueira Tavares Alves 
Marcelo Trindade Alves de Menezes
Maria Cecília Azevedo Lopes 
Mario Celso Gama Lima Jr 
Mauro Arenázio Gonçalves Jr 
Nivea Regina Oliveira Teixeira 
Patricia Amorim da Silva 
Raquel Pires de Almeida
Sidney Rocha Matos Jr 
Silvia Eurides Soares Veiga
Tatiane Patrício 

ENFERMAGEM

Abilene do Nascimento Gouvêa
Ana Beatriz Miranda de Freitas
Ana Cacilda Correa Melônio
Ana Carolina Carvalho
Ana Lucia Freire Lopes
Ana Maria Iecker Sancho
Andrea Mourão
Andréia Maria Mesquita Aboud
Áurea Gioia Carrozino
Carla da Silva Loreto
Carla Rocha Pina
Carmen Andréa Carneiro
Célia Regina Nurck de Carval
Claudia Dames de Arruda Lavelle
Claudia de Souza Silva da Luz
Claudia Maria Nunes dos Santos



68

Elian Leal
Elizete Leite Gomes Pinto
Fernanda da Costa Cardoso da Paixão
Fernanda Rangel
Glória Regina Gomes da Silva - chefe 
fundadora da |Enfermagem Neonatal
Ivone Neves de Oliveir
José Luiz Moura Júniora
Lídia Maria de Souza Oliveira
Lizie Cristiane Marins Bezerra
Luciana Menezes de Araújo
Magna Ferreira Marinho
Marcelina Rita Bezerra Bendelak
Marcelle Alves Vilaça
Marcelle Campos Araújo
Marcia Fontes
Maria Celeste Soares Pontes
Maria Coelho Cardeal de Miranda
Maria Cristina dos Santos Ignácio
Marlene Alves dos Santos
Mauricéia Lourenço dos Santos
Mauro Angelim dos Santos
Natalia Carion
Peter Molina 
Regina Célia de Castro
Rosangela Lima Rosa
Sylvia Alves Cabreiros
Suely Maria da Silva
Valeria Fernandes da Silva
Vera Lucia Barros Abelenda
Vera Maria Cunha
Vilma Corrêa
Vilma Garcia Monteiro

FISIOTERAPIA

Edneusa Flor - coordenadora do Serviço 
de Fisioterapia na implantação do NP

FONOAUDIOLOGIA

Mariana Lucena
Daiana Evangelista
Ana Paula Córdova
Roberta M. Sabioni

NUTRIÇÃO

Alessandra Denolato - coordenadora do 
Serviço de Nutrição na implantação 
do NP

PSICOLOGIA

Catarine Dias Vieira – coordenadora do ser-
viço de Psicologia na implantação do NP
Daisy Borges Ribas
Elaine Rego Menezes
Esther Susan Guggenheim
Flavia Salles Vasques Palmeira
Fernanda Vecchi de Carvalho Alzuguir
Katia Regina Garcia
Lilia Moriconi
Márcia Ferreira Amêndola
Rachel Pádova
Marília Etienne Arreguy
Mariana Betsche
Simone Goldberg
Tatiana Pereira
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SERVIÇO SOCIAL

Sônia de Paula - coordenadora do Ser-
viço Social na implantação do NP

ASSISTENTES 
ADMINISTRATIVOS

Fernanda Figueiroa
Lenise Lira
Edilene Passos
Marcia Suzano Duarte
Ivone Santos
Karen Alves
Suely Bertho

Obs.: Lista elaborada com base em 
registros institucionais do período sub-
sequente à implantação do Núcleo Pe-
rinatal e, portanto, pode estar incom-
pleta. A lista completa dos contratos 
de técnico administrativo elementar, 
técnico universitário de enfermagem 
de nível médio e técnico universitário 
de nível superior (Enfermeiro) no ano 
de 2006 encontra-se no Anexo 1.
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15.	 Corpo Profissional do Núcleo 
Perinatal – 2026
DOCENTES /MÉDICOS E 
PROFISSIONAIS ASSISTENCIAIS 
- OBSTETRÍCIA

Alessandra Lourenço Caputo Magalhães
Carolina Carvalho Mocarzel
Dayana da Silva de Araújo
Denise Leite Maia Monteiro
Fátima Regina Dias de Miranda
Fernando Maia Peixoto Filho
Flávia Cunha dos Santos
Giovanni Fraga Lenza
Guilherme Ribeiro Ramires de Jesús
Juliana Silva Esteves
Marcela Ignacchiti Lacerda Ávila
Nilson Ramires de Jesús
Adriana do Valle Graça 
Alessandra Mendelski Pereira 
Aline Silva Izzo
Ana Cristina Russo Marques Vicente 
Barbara Beatriz Garcia Raskovisch Bartholo
Bianca do Carmo Schorr
Carlos Henrique Welikson
Dailson Damian da Silveira Pereira
Daniela Contage Siccardi Menezes
Eduardo de Miranda Salum 
Fabio Gutierrez da Matta 
Fátima Clarissa B. Rodrigues 
Fernanda Freitas Oliveira Cardoso
Gisele Veiga Guimarães
Gracielle Rodrigues Reis
Isadora Ribeiro Laufer Calafate
Joelma Lira Jacob Barbosa 

Juliana Almeida Baptista Cabral
Juliana Andrade Goldschmidt de Queiroz
Juliana Risso Machado
Lucas Cardoso Teixeira Campos
Luciana Fraga Duarte
Luciane Rodrigues Pedreira de Cerqueira 
Mara Rubia Cerqueira Tavares Alves 
Marcelo Trindade Alves de Menezes
Mauro Arenázio Gonçalves Junior
Patrícia Amorim da Silva
Priscila Nunes Nesti
Priscilla Gilvaz Pontes
Renan Fonseca Cardoso
Sidney Rocha Mattos Junior
 
DOCENTES /MÉDICOS E 
PROFISSIONAIS ASSISTENCIAIS 
- NEONATOLOGIA

Adriano Almeida
Aline Direito José 
Andrei Brum de Oliveira 
Angélica de Brito Mello Mattos Silva 
Bernardo Siebra de Alencar 
Bianca Nascimento Mourão 
Carla Príncipe Chagas Vianna Braga 
Carolina Brandão de Souza Mattos 
Cassia Torres Marques 
Cláudia da Silva Feitosa 
Daniele Dantas Cruz Kelly 
Denise Hlebetz de Souza 
Edilce Cristine Araújo L. Vianna 
Eduardo Macedo
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Flávia Dias Nogueira Arana
Frederick Antunes de Mattos 
Gabriela Oliveira Boltshauser
Gisela Feder Antonio Abinader da Silva 
Gisele Correa Barros de Almeida 
Gislany dos Santos Saldanha 
Glória Maria Bastos da Silva Bacelar 
José Carlos Vecchiati da Silva Neto 
José Luiz Muniz Bandeira Duarte
Karina Freitas Costa Moura 
Lucas Lessa Assunção 
Lucia Helena Wagner 
Marcia Cristina Abreu Soares Mendes 
Marcia Pereira Alves de Souza 
Maria Fernanda Macedo R. Garcia 
Monica Corrêa Cardozo Corvisier
Patrícia Barros de Paula 
Paulo José Campista da Silva Garabini
Rachael de Vasconcelos Alves 
Rafaela Calheiros Alves de Siqueira Gomes 
Rosane de Souza 
Rosária Garcia Gallego 
Selma Chagas Manso
Selma Toufic Saba 
Sheila Mariah de Sá Finni Prado Chaves 
Silvia Maria Guimarães Simões 
Soraia da Silva Rocha Esteves 
Suellen da Silva Santos 
Victor Costa Chuva 
Viviane Campos Barbosa de Senna 

Obs: Não foi possível recuperar inte-
gralmente a lista de neonatologistas 
atuantes no momento da inauguração 
do Núcleo Perinatal, em 2006. Ainda 
assim, registram-se os nomes de al-
guns profissionais que integraram a 

equipe de Neonatologia nesse período 
e que atualmente não mais pertencem 
ao serviço, em razão de aposentadoria 
ou exoneração: Andreia Cagy, Letícia 
Varela, Renata Lerner, Viviane Gior-
dano, Maria Helena Garcia, Ricardo 
Chaves e Carla Chueri.

ENFERMAGEM

Abilene do Nascimento Gouvêa
Ageni Fuly Vieira Dutra
Aline de Oliveira Campos
Aline Nogueira Santos
Alexandra dos Santos Marques
Alexandra Paulino dos Santos Alves
Ana Cláudia da Conceição Oliveira
Ana Lucia Freire Lopes
Ana Maria de Souza Couto
Ana Rita Martello Lima
Anderson do Amor Divino
Andrea Caroline de Souza
Andréa Maria Mesquita Ribeiro Aboud
Andréa Mourão Emiliano de Sousa
Andréa Suzano Silveira
Andreia Regina de Lima
Ângela Cristina Fonseca
Angélica da Silva Cordeiro
Angélica Santos de Souza
Bianca Franco de Souza
Carla da Costa Souza de Carvalho
Carla Rocha Pina
Carla da Silva Loreto
Caroline Gomes Chibante
Catia de Assis da Silva
Cátia Rodrigues Moura
Cirlene de Lima Marinho
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Claudia Dames de Arruda Lavelle
Claudia de Souza Silva da Luz
Cláudia Miranda Fernandes
Claudilene Fidelis da Silva Armeli
Cristiana de Jesus Sousa Ferreli
Cristiane da Silva Lima Nogueira
Cristiane Morais da Silva
Cristiane Pinho Martinez Dominguez
Daniel de Barros Peruchetti
Daniela Raisa de Oliveira Medeiros
Daniela Soares Telles
Danielle Balthar Achi
Danielle Brandão dos Santos Fonseca Corrêa
Dayana de Almeida Ramos
Deusiane Reis Murici do Nascimento
Diego da Costa Pinheiro Sousa
Elaine Cristina Barreto Faria
Eliane Barreto dos Santos
Elisabeth Dutra de Souza
Elizabeth Pimentel da Silva
Eliziane da Silva Lopes
Emilia Jales Simões de Souza
Erika Marenko
Fabrícia Vieira da Silva
Fernanda Aparecida Caixeiro Barcelos
Filomena Muro
Gabrielle Ferraris Rasga
Gabryelle dos Reis Santiago
Gisele Baptista da Silva
Gisele Lima Silva Paulino
Gisele Lobato da Silva
Giselle Reinert da Costa Pinto
Glória Regina Gomes da Silva
Helidiane Cristina de Lima Souza Ramos
Heloisa Helena de Oliveira Silva
Ingred Louise da Silva Pacífico Granado
Inês Rodrigues de Souza

Isabel Cristina Lopes
Isabella da Rocha Martinne
Ivone Neves de Oliveira
Janaina Maria da Silva Vieira Pacheco
Joelma Pina Bezerra
Jocinete Néri de Lima
Juan Felipe Nascimento da Silva
Juliana Alves Heleno
Juliana Ribeiro dos Santos
Juliana Santos da Silva
Juliane Pessôa da Cruz Ribeiro
Karla Gonçalves Camacho
Kelly Cristiane de Souza Silva
Lana Priscila Meneses Ares
Laura Coutinho dos Santos
Leiliane Galdino de Melo de Assis
Lídia Maria de Souza Oliveira
Luana Bezerra do Nascimento Santos
Luciana Menezes de Araújo
Luciene da Silva
Marcela de Faria Gomes
Marcela Rocha Pereira
Marcelle Alves Vilaça
Marcelle Martins de Morais Sanches
Marcia Cristina Baptista Costa
Marcio Azevedo da Silva
Marcelina Rita Bezerra Bendelak
Marina Orestes Pereira Borges
Margarete Gomes da Costa
Maria do Rosário Fernandes Tavares de Brito
Maria Isabel Lopes Ferreira Assunção
Maria Lucia Barros
Mariana Kelly de Almeida Zukoff
Marisa da Conceição
Matheus José dos Santos
Mauriceia Lourenço dos Santos
Michelle Carvalho da Silva Besada
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Mônica Teixeira Americo
Monique Israel Pereira Andrade
Natalia Peçanha Ribeiro
Norma Neves Ferreira
Paloma Gomes Rodrigues
Pamela Bento dos Santos
Pâmela Costa Pinto dos Santos
Pâmela Duarte Dias da Silva
Patrícia França da Silva
Rafael Ferreira da Costa
Rafaela Giovana de Oliveira Sacramento
Rafaela Pereira Alves
Rayssa Moura de Oliveira
Renata Cabral do Espírito Santo
Rosiane Teixeira dos Reis
Rosiléa Moura Brasil
Rosinéia Conceição da Hora Oliveira
Silvana Xavier Souza Leão Porto
Sônia Regina de Souza Lima
Suelen Araujo Tinoco
Suellen Lima Braga Siston
Suely Lima Braga Antunes da Silva
Taís Silva Alves
Tathiana Torres Ribeiro Santos
Tatiane Pinto Bauso
Thayane Evelyn de Santana da Silva Luna
Thays Tavares Peixoto
Vera Maria Cunha
Victor Hugo de Souza Alvarenga
Viviane Lambert da Silva
Viviane Rodrigues Siqueira Terra
Waleska Cristina Mota Martins

FONOAUDIOLOGIA

Mariana Lucena
Daiana Evangelista
Ana Paula Córdova

Roberta M. Sabioni do Nascimento
Juliana Ferreira Gomes da Silva

FISIOTERAPIA

Vera Abelenda
Erika de Oliveira Marenco
Marina Orestes Pereira Borges
Cirlene Lima

NUTRIÇÃO

Nina Cid Loureiro Pombo
Cintia Azevedo
Josiane do Carmo

PSICOLOGIA

Catarine Dias Vieira
Flavia Salles Vasques Palmeira
Daisy Borges Ribas
Elaine Rego Menezes
Regina Cibele Serra Jacinto

SERVIÇO SOCIAL

Daniele dos Santos Raimundo
Beatriz Pereira de Souza de Morais da Silva
Mayana de Souza Gomes
Caroline Dias de Queiroz

ASSISTENTES 
ADMINISTRATIVOS

Obstetrícia
Ana Paula França Pereira
Marcia Suzano Duarte
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Maxilena Fortunato Xavier
Sheila da Silva Figueiredo
Thais de Souza Bastos

Neonatologia
Felipe Weinschütz Mello Rodrigues d’Almeida

Projeto e Terceirizados
Cristiane
Eliane de Paulo Turteltaub
Eliane Cardoso dos Santos
Karen Lagreca Shuvartz Vera Cruz Andrade
Rita Coutinho

Obs: Este registro destaca alguns no-
mes representativos, sem esgotar o 
conjunto de profissionais e gestores 
que contribuíram para a implemen-
tação do projeto.
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